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Sede: Colégio são João, Rua Franciaco Lacerda, ^55*- YÍr»*a« 50.000 Recife PE 
Observatório: Latitude -8o 03» 2.5 Longitude V 3* 57» 28.1
«o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o—o-o-o-o-o-o-o—o-o-o-o-o-o-

C O N V O C A Ç Ã O
O Presidente da União Brasileira de Astronomia, no uso de suas 

atribuições, convoca a Assembléia Geral dos Sócios para a apreciação 
do Relatório de Atividades e da Relação Financeira, além de debater o 
programa de atividades de 1980 e assuntos de ordem geral.

A Assembléia reunir-se-á, em primeira convocação, no sábado, 15
de dezembro, ãs 19 horas, na sede do CEA, ã Rua Francisco Lacerda, 455 
Vãrzea-Recife, e em segunda convocação, às 20 horas, no mesmo dia e lu
9ar* Recife, 10 de novembro de 1979

ass. Jorge Polman - Presidente 
-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-Q-0-0-0-0-0-0-0-0— 0-0-0-0-0-0-0-0-0-
N E S T E  N Ú M E R O ................................................

Neste número publicamos a tradução de uma carta-circular de Mrs. 
Janet Mattei, diretora da American Association of Variable Star Obser- 
vers - AAVSO * -, ligeiramente incurtada, dirigida a todos os observado
res de estrelas variáveis, a qual expressa o valor contribuído à obser
vação destas pelos astrônomos da International Astronomical Union-IAU.

Há também um relatório pormenorizado da observação da ocultação 
da estrela SAO 114497 pelo planetõide Juno, no CEA, que demonstra a im
portância deste evento e os cuidadosos preparativos que foram feitos pa 
ra ele tornar-se um sucesso, se o tempo não tivesse pregado uma peça.

Dificilmente podem ser calculadas as horas gastas nesses prepara
tivos, desde os cálculos empreendidos no U.S. Naval Observatory e R. 
Greenwich Observatory, na determinação da faixa da totalidade, horário, 
etc., a confecção de mapas de busca na IOTA e no CEA, saída de circula-
res, a tomada de novas chapas fotográficas, algum dia antes no Green
wich Observatory para.os cálculos de trajetória de última hora ("last- 
minute astrometry"), e o reconhecimento da área e da estrela em questão 
por dezenas de observadores locais.

Tanto a carta-circular da AAVSO, quanto esse relatório são pro
vas do apreço mútuo e da colaboração de profissionais e amadores em prol 
do mesmo objetivo, e um estímulo para os últimos enlargar sua prática ob 
servacional a serviço da Astronomia.
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Setembro d© 1979
Caro Masabro,

lá poucas semanas atrás eu retomei de duas reuniões da IAtU 
A priseira foi usa Colóquio sobre anãs brancas (um dos componen
tes de variáveis catacliscáticas) e um estudo sobre variáveis * 
catacliesátiças, e a segunda foi a Assembléia Geral da IAU* 
Eu fui tão reanimar o e fiquei tão excitado com a troca de 
déias com astrônomos do mundo todo, que eu desejo participar is 

so com vocês* Ê você, com suas valiosas contribuições astronômicas, que faz esta 
associação ser uma muito especial o da nuí + o proveito neste mundo.
No Colóquio da IAU muitcs aetronomos para qusa nós temos enviado dados antes,m® 

agradeceram pessoalmente pelas observaçoos importantes que lhes enviamos*••
... muitos outros elogiaram a AAVSO e d o  contaram que sem os nossos dados seus 

trabalhos não seriam completos* Eles queriam ouvir e saber mais sobre você, coma 
você observa, de onde você observa, que instrumentos você usa, quais os seus li
mites de magnitude, etc. Eles estavam admirados de seu entusiasmo, esforço e sua 
paciência* Vários astronômos queriam que algumas estrelas interessantes fossem 
anexadas ao nosso programa*
Você ouvirá mais sobre essas 
estrelas quando reunirmos ín 
formações sobre elas*
Eu apresentei um pequeno ’ 

trabalho sobre a AAVSO, inti_ 
tulado '*0 Banco de Dados As
tronômicos da AAVSO"* Nele 
eu dei um pequeno histórico 
da AAVSO e descrevi nosso ’ 
programa de observação, nos
so processamento de dados,pu 
blicações e serviços â comu
nidade astronômica* Eu noe- 
trei vários exemplos de cur
vas de luz (BS Cyg, R Cr3,
NQ Vul)• Mais tarde, auitos 
astronomos m® contaram coso 
ficaram impressionados coa 
nossa cobertura e com todos 
os resultado®. Eles nao ti
nham idéia que nossas variá
veis fossem tão bem seguidas.
Eu recebi muitas solicita
ções espeiciais, as quais * 
nós estamoB agora preparanda 
A segunda reunião que eu 

assisti foi a XVII Aosea- 
bléia Geral da IAD, realiza
da em Montreal, Canadá.* Esto 
encontro levou duas semanas.
2500 astrônomos de todo o 
mundo estavam presentes.

Os encontros da IAU são * 
particularmente significati
vos, não somente por seu va
lor cientifico, como também 
pela oportunidade que apre
sentam para encontrar cole
gas de diferentes partes do 
mundo e renovar velhas amiza 
des. Este era um encontro es 
pecial para mia porque eu ti 
nha requerido a subscrição ' 
na IAU e a decisão tinha que
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ser tocada nesta encontro* Po,ra aiaba 
satisfação eu fui eléita eom© meabr© 
da IAU ©tombe» da Comiasao 2? (Setra- 
las Variáveis) o da Comissão *>2 (Sir**- 
ru.as estreitas o variáveis cataclismá- 
tioas)* A Comissão 2? tinha o maior un 
saro d® pretendentes do todac as Cocis 
soes o puderam ear admitidos gosent©
30?» dos candidatos* Esto grande núser© 
de candidatos mostra © grande interes
se entre os astrônomos para' © canpo 
da estrelas variáveis® Durante o encon 
tro, os astrônomos para ques nós enví"’ 
aos dado®, novamento agradco«w*!'.t- - - * 
pessoalmente pela contribuicSo da ' 
AAVSO em benefício da suas pesquisas® 
Una noite, cerca do dcso astrônomos, 

particularmente aquele® que c.rtáe tra
balhando com a® variáveis Mira e eu, 
©aimes para ua jantar que demorou vá
rias horas® Conversamos sobro a AAVSO, 
eetib admiráveis observadores (rose), o 
valor d@ seus dados, suas publicações, 
sua® dificuldades financeira®, © seu 
futuro® Todo© os astrônomos ergueram 
brinde® à AAVSOj a vccc*. que eão nossos 
observadores, cs variáveis Mira, a© 
quais são de grande interesse no nenen ' 
to® Há ainda nuitao questões para se
res respondidas sobre o mecanismo do 
sua variação, seu brilho, sou. tamanho, 
temperatura, etc® Nossos dadcn do lon
go período tira ua papel importas te na 
resposta de algumas destas questões.e* 
»*• Eu encontrei o Br® Dcminique * 
Proust, o representante científico da 
French Veriable Star Observers (AFOEV) 
Associação Francesa d® Ertrolas Variá
veis - que mais tardo visitou o rosco 
Quartel General no seu caminho para co 
sa* Nos discutimos uma colaboração 4 
uois estreita entra a® duas associa
ções* Ele ficou muito impressionado * 
som nossos dados e nossos mapas* B© fa 
to, ele levou consigo um .3ego completo

de mapas (10 kg)***
**» Astrônomos de toda a parte do mundo, 
Inglaterra, Itália, Rússia, Polônia, *
USA e Canadá, p*11 citaram dados de nos» 
Fi quei ator t i,»* Quando © Br* Martin * 
Schvarr-uáild, o famoso astrônomo e ami
go d* ioag© tempo da AAVSO, viu-me, ele 
pergurtou, ”Coao vão seus membros? Elea 
ostr- ainda observando suas variáveis Mi 
ref •*, © continuou: f*Ê através dos esfor
ço© contínuos de seu© observadores que 
nus saberemos ccao estas variáveis real
mente se comportam na região ótica® Nós 
tomos ooasoçado apenas a conhecer estas 
estrelas*11 Mais tarde, quaÈdo ne despedi 
dei®, elo desejou-nos boa rort© com to
das a® nossas variáveis © porticularmen- 
t© as do tip© Mirai Todo esse entusias
mo da comunidade astronômica © pelas va
liosas contribuições da vocês e devido a 
«eus esforço©* Vool é © cangue e o cora 
çSd desta associação o ó vos5 que a fas 
viverI
Desejo transmitir a cada um de vecêa 

- àqueles qn© enviam uma só observação © 
àqueles que remetem centenas delas - que 
tetas as observações sãovalorizadas e 5 
muito apreciadas! A envolvente reação 
dos astrônomos, trabalhos que têm eaido 
n^o maiores jornais astrenemieos, tais 
corso Astrophysical Journal, Astronosi- 
cal Journal, Publications of the As- 
tronomical Seciety of South Pacific, * 
Aetrcnosy and Astrophysics, são todos 
provao disto® Quero que você saiba que 
cc Vou muito orgulhosa d© ser sua^ re
presentante nessa comunidade astronômica 
E quero qu© vocô saiba que estamos faaen 
d© um papsl muito importante no campo da 
astronomia âe estrelas variáveis.
Continues eeu bca trabalho, caros mem

bros e observadores®
Janet Kattei
-Dir.-AAVSO-

Av. Conde da Boa Vista, 121 - loja 2 
Edf. Tabira - térreo RECIFE - PE

Fone: 221-2499



0 MPNIC AÇÕES HOTÍCIâS ASTRONÔMICAS
JA DIRETORIA DA ÜBA - Visita 
Sata em prep&raça© a viagam do presiden 
te da UBA, Pe® Jorge Pcla®a, pelo Sul o 
Sudeste, ea visita às Aesociocões filia 
das, logo depois do Natal, começando ea 
Porto Alegre, passando depois por Curi
tiba, São Paulo, Canpinao, Rio d© Janei 
ro o Belo Horizonte, Ele espora profe
rir palestras nas Associações locais,de 
bater os programas da ÜBA e o 28 Encon
tro Nacional, Ho próximo Boistis serão 
divulgadas as datas nas quais estará â 
disposição dos Sócios daquelas cidades 
& de tantos quanto® puderem deslocar-se 
de cidades próximas até lá.
Carteiras Sociais, Â remessa das carteai
rs.s sociais de IÇBO será feita no ato 
da .renovação da anuidade,As Associações
filiadas receberão um Diploma de filia» 
?ic & maic a carteira social do seu pre
sident®m

Radiofônico, No Observatório do
wiá, a UBA esta sempre na escuta o à 
disposição dos sócios sob- o prefixo •
’ >.7-2338 na erxalota 2, a partir das 22
noras,
Envio Observações,Aos sócios que envia® 
resultados de observações a Comissões 
da ÜBA, pede-se o favor de indicar sa 
jm oa aandaraa também às Centrais ao Ex 
terior, se for o caso, como são: 
áAVSO, para variáveis de longo periodo; 
Jnst, Copérnico, para as de curto per,; 
EMNAO, para ocultaçõos lunares;
Paderborn-Inter-Sol, para obs,solares; 
SâF-PMMPTS, para obsorv,solares,
A ÜBA se dispõe a mandar em conjunto os 
resultados às Centrais aciaaf para dimi 
nuir despe-sas poetais, contanto ela os 
receber nos primeiros dias de cada mês 
acs formulários próprios das Contraia,
IüâA, 0 Secretário Executivo da IüAA, 
Ciaraa Kilbride, pede que .os sócios da 
ÜBA enviem correspondência para a IüAA 
por intermédio da UBA, e não peesoalaen 
te, para ter maior eficiência»

Cometas, Descoberto um novo cometa por 
8°1- Mef.cr (1V?9í) ao Canadá, aos 20-09- 
?9,_com m,12, difuso, com alguma conden
sação, Aos 21-9-79 estava ea:

AR 13h32a e d +68°13»
Koyal, Monte Palomar, no tel.Astron,3̂ 0.5 
da IAU, dá conta de, aos 26-7-79» ter ©n 
contrado 2 cometas, ambos de ra,1o,es cha 
pa fotográfica.
Cometa Halley, 0 conhecido cometa perió
dico, esperado para fins de 19S5, se en
contra atualmente, conformo 03 cálculos, 
ainda a 16,5 U,A,do Sol, um pouco deatro 
da órbita de Urano, coa e,23, nas imodia 
ções de Beta Cão Menor, Daqui a dois fi
no s terá «3,21,
.Ocultação por (â1 )Dq">hne, 0 planetóide 
Daphne ocultara a estrela AGK3+0121S, em 
Bidra, às 3^58*1 1, no dia 14-2-80, coa 
uma queda d® 1 magnitude - Daphne com * 
o,10,7 e AGK coa a,9»7, visível ea S.Pau 
lo e Mato Grosso. (Informações da UÂA © 
Roberto Prangetio).
Ocultagão por (9)Metis, Vários astrôno
mos cmericanos da 1,0.T,A. estarão no * 
dia 11-12-79 aa Venesuola par® observar 
a ocultação do BA0 80950 (n,6,8)por Me~ 
tisCm»10.0),Entre ele® o presidente da 
IOTA, David W.Dunham.Ê a ocultação mais 
promissora no heaicf, ocidental em 1979 
s 1980, com uma queda de 3»2aagnitudes»
Bky and Taloscopa, do 10/79,dá conta das 
observaçoes dos eclipses dos satélites ' 
de Júpiter,feitas por Luís Augueto da 
Silva,Porto Alegre, nua número d® 1̂ , en 
tre fevereiro c maio de 1979,Parabéns!
2S Encontro racional d® Astronomia,
Ea julho do 1931, o Observatório do Va- 
longo, da UF2J, celebra seu 12 Centsná- 
rio. Sou dinâmico Diretor, Dr» Luis Edu
ardo da Silva Machado, convidou a UBA pa 
ra realirar o 2C lacontro Nacional de As 
tronomia durante essa comemoração, nó' 
Rio de Janeiro,
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0 MÊS ASTRONÔMICO
02-11 Juno (««dei) paasa^a 1°S da Alfa CM® (Précíea) (ra.0.5)©
03-11 Oposição do planotóide Veste*

Â Equação do Terap© alcança hoje seu maior valor positivos 1$al4?©0 Sol cul 
mina l6ml4® sais cedo do quo no sódio tempo solar* Em 35° V Greenwieh (Re- 
cifo), culminará âs 11^20" - 16*14*3 a .
Ea ky- W (Rio de Janeiro)f culr.inar-á às 12* - lS®l4s = 1lh^3a^6o •

05-11 Máximo da chuva de meteoroides com radiante ea Touro® Freqüência* 5/h; ti
pos 'brilhantes, bálidoa*

06-11 Conjunção da Lua com Aldebaran (Alfa louro), âs 3&40a EL, cora ccaltação vi 
sivel aos USA e Europa.

08-11 Mercúrio (s.0*5) m 2° d® vênus (s.-3*3), ambos a 20° Lest© do Sol, no ccag, 
ço da noite, ao poente©
De madrugada, os satélites de Júpiter estão todos ao lado W.

11-11 Ventas se encontra hoje a 4°N do áatares, n© pcente©
12-11 A Lua em conjunção coa Marte, a 3°®*de manhã o era conjunção cora Regalas, a

1°S, durante o dia*
13-11 A Lua em conjunção cora Júpiter, a 0®8 8* Ocultação vieivel no Sul da Améri

ca do Sul e Sul da África do Sal*
14-11 Chuva d® meteoróides coa radiante ©ra Andromeda© Freqüência: 10/hj tipos 

garoaoa, vermelhos.
A Lua era conjunção cor. Saturno, a 0®S« Ocultaçã© visível no S.da Afr.Sul.
Urano em conjunção cora o Sol, passeado para o céu matinal©

17-11 Chuva de meteoroides coa radiante ea Leão. Freqüência incerta (10/h?), aaa 
ganhando força. Tipos ligeiros, cora bólides.
Marte era conjunção cora Jteguiue (Alfa loão), durante o dia.

21-11 â Lua a 6eN de Venus, 2 dias depois de Kova»
22-11 D® madrugada, o® satélites de Júpiter eotao todos ao lado W.
PRBDIÇOBS DE OCULTAQOSS D3 ESTRELAS MO RECTFia» — Movorabro (Cc-nf. HMUAQ—GSreenvich)
dia EL TU a.c. a. fen» pos* alt©L© bin. nome
1 23*23»1 2h2j>si 3&9S 7 ,2 S 92 45 «■

1 1 16 6 4 16 6 3505 5*6 D 88 18 20 Piscica
10 1 45 2 4 45 2 1236 5©1 R 326 45 6650 Seta Gancri
15 2 35 7 5 35 7 1749 6.1 E 311 10 10 Virglnis
Predições corrigidas até 500 km do Recife, podem ser obtidas ao CEA. Para outras 
regiões, informar-se sobro Estaçces-padrão, na 134 - CoaisoSo de Oeultações*

EFEMÉRIDES DO SOL. L M  E PLAHETAS
* era Libra, depois ea Escorpião 1/11 AR 14^26® d - l4e29*

30/11 AR 16 2fin d « 21°40*
LUA t Dia 4 Cheia 5 11 Ming»; 19 Sova} £0 Cr esc.»

Perigou 1 © 29/11} Apogeu 13/11©Lua©703/4 1_
bb 21h TL 

15
16^01® 

-2 1 32*

50
15^12® 

-15 12»
MElCÜRIOt no corasço do eâs no poente © no 

fira do raês no nascento© AR 1533® 
ã -23 29»

-®*?rT.q s no começo da noite no W* AR 15 38 
d -19 36

16 52
-23 15

18 13 
-24 42

FURTE s logo depois d® raeia 'noite, ©a Leão® AR 09. 37 
d +15 56

10 04 
+13 53

10 30 
+11 53

JÚPITER t era Leão, nascendo perto de 2 horas© AR 10 32 
ã +10 11

10 39 
+09 32

10 45
+09 02

SâTUSMO s om Leão, d® madrugada# AR 11 39 
d +04 23

11 44 
♦03 55

11 48 
+03 31

URAHO s invisível neste mês© m  15 13 
d -17 37

15 16 
-17 51

15 20 
-1 8 05

KETUNO t no come90 da noite, no poent®, ca 
Serpentario.

A2 1? 12 
d -21 3?

17 14 
-21 40

17 16 
-21 42
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Os preparativos para esta ocultaçao já começara» ao ano passado, quando o Pre 

sidente da ICTA, David Euaham, solicitou do CEA a preparação de mapas de busca pa 
ra várias ocultações d® estrelas por planetóides no ano de 1979» a serem publica- 
doa em Occultatica Nevsletter*

Ea agosto e ©etescbr© deste ano» o Boletim da UBA publicou as predições de SáO 
11449? por Juno, deixando claro que a faixa de ocultação estava prevista para 3o
Latitude Sul (Cidade d® Fortaleza)* Havia esperança poder conseguir a confirmação
da existência de u» satélite de Juno e uma determinação melhor do diâmetro do pia
aetoido*

Em fins d® agosto, o CEA solicitou do Observatório Nacional e intercalação de 
“top©1" de segundo na Hora Falada telefônica, par® es noites d® 25 a 26, o 26 n 27 
d© setembro, para poder ser gravados os Sinais Horários junto com um sinal e co
mentário dos observadores do fenômeno, solicitação esta que foi gratamente conce
dida®

Na aenhã do 25-»9» o CEA recebeu telefonema de Gordon faylor do R* Greenvich • 
Observatory» confirmando que chapas fotográficas ali tomadas no dia anterior, es
tabeleceram definitivamente a faixa de totalidade entre 2° o 5a Latitude Sul, mas 
po-dindo de alertar também observadores até 15° Latitude Sul* Assis, no mesmo dia,
telèfonou-se pera o OAHE e a SBAA em Fortaleza, e ainda para o Observatório Anta» 
r, e® Feira de Santana, a 13° I*at* Sul, para estar a postos*

Na manhã de 26-9® Paulo Mmirilhe Silva, Coordena«swwsaews*-*' dc..ii0uMé.. w «a» -cor de rieapo, FreqSeacia e tecnologia do Obs* Haeio» 
tal ainda telefonou para caber se a recepção da Hora 
v&lada estava perfeita a© CEA*

Ha noite de 26-9* houve ainda aula prática do 
Curso de Astronomia até 22 horas, queido então, reu
nida a equipe de ocultações, testou-os es gravadores 
dos quais um teve que sos* trocado por um jogo d© cro 
aoaetros, por não funcionar direito* As tarefas ecta 
vasa divididas da seguinte foraaas refletor 2,5cg»Irama 
ra£ observador, Leonardo eletrônica, Cleentiiõ assis
tente; refletor 15©;r--Jorgo ©bçsrvador, Eduardo o Ci ca*po ocul»k 4*tl 
ríaco assistentes* Ampl. -{ídk

As Oi>301L. acordado o pessoal <a toando z m  café, 
foram abertas as cúpulas d® beiro d® un céu carregado de cúmulo-stratus• Â -lh fEdu» 
ardo e Iramarai conseguirem localizar estrela © planetôide, separados ♦ 16M, isto 
porque no© des dias anteriores, «abes tinham por várias vezes feito o reconhecioon 
t© 9a estrela es questão*

Às 1^30°, a distância des 2 objetos estava diminuída à metade* Às 1^40^,o céu 
ficou'completamente limpo, o® não transparente, sentindo-se somente o efeito da 
poluição luminosa da cidade*

Exatamente às 1h55B* Jorge aciona um dos dois cronômetros, enquanto Leonardo *
começa a gravaçao1 do Sinal Horário para o uco d® Iramarai* Âs 1h59a20®, Iramarai a 
cusa fusão total das duas imagens, mas passa 2^00® e nada de diminuir o brilho da
imagsm conjunta#

Somente ca 2^0Ca55-G9 Ira acusa uma diminuição gradativa d© brilho, causado, co 
mo se percebe depois', por uma ligeira neblina que engrossa nos minutos seguintes*

â© refletor 9® 6”, © 10 cronômetro teria que ser desligado, e ao mesmo tempo © 
rtro ligado, caso Jcrgo visse a ocultação, e desligado o 2Q quavdo o brilho vol- 
tass®, acusando começo o fim do feaÔEeno* Mas passa o tempo © nada acontece*

Á® 2^05° é suspensa a cboervação, depois de ser visto que as duas imagens esta 
vam perfeitamente separadas* Os dois observadores forma iguais na afirmaçao que Ju 
no passeujustaneato ao Norte de SAO 114497® ao Latitude do Recife*

(continua na próxima página em baixo)



COMISSÃO DE OCULTAÇÕES - Moyo Formulário HMNAQ
lar Majeaty*s Nautical Alaanac Office - HMNAO - 

d© Soyal Greenwich õbservatory adotou usa formulário 
ligeiramente modificado» para a anotação doe resul
tados de ocultações lunares» conforme modelo junto* 

Para quem estiver recebendo somente as predi- 
çoes do próprio HMNAO, com estrelas até a*7*5» es
sas estrelas cão todas do Catálogo Z*C*, de forma 
que seu número há se ser anotado nas colunas 23 - '
26» não sendo usadas as colunas 52 - 57 ou 59 - 63*

Para quem recebe as predições do U*S* Naval 
servatory, com estrelas até m.9-11* encontrará nes
ta® predições, na coluna 6» o número da estrela Z*C
com k algarismos, ou o número do X-Catálogo coa 5
algarismos, e ainda na coluna 23 o numero do SAO-Ca 
tãlogo, com 6 algarismos* Pois bem, no novo fórmula 
rio» nas colunas 23-26 há de ser colocado o nfi Z.C, 
s© as predições der esse número* Se não houver, a 
preferencia © do nQ SAO com 6 algarismos, para ser 
colocado nas 52-57* Se não houver número Z*C*, e o 
n.0 SàO for 000000» só então colocar-se-á o nO X,com 
5 algarismos* nas colunas 59-03 do formulário*

& Comissão de Ocultações pode fornecer a pedido, 
este novo formulário, enquanto o HMNAO não o envia 
diretamente aos colaboradores*

Para a© estações que têm suas coordenadas geodé- 
sieas determinadas, o DATUM GEODETIC é "Córrego Ale 
gre-MG"•

COMISSÃO SOLAR = RELATÓRIO DE SETEMBRO
f) Kumero Relativo de setembro elevou-se bastante 
com a passagem de grande número de grupos^com- 
plexoe, especialmente na 2fi quinzena do aes, sen 
d© visível um a olho nu do dia 19 a 24. No dia 
25 contou-se 15 a 17 grupos entre grandes e pe
quenos. Em vários deles» de um para outro dia, 
desenvolveram-se umbras. Um grupo enorme de mais 
de 20° desenvolveu-se desde o dia 26* quando ja 
estava passando pelo meridiano central» nao se 
dissolvendo até alcançar o limbo solar.
NR-CEA stembro 
dias de observação
media diária grupos hemisfério Norte 
média diária grupos hemisfério Sul
NR «.UBA : agosto 1l4,â;setembro 156,2. 
colaboração de: João Nicolini, Capricórnio-SP

Vicente Ferreira, Perau-MG 
Luís Augusto, SARG-KS 
CEA-PE
José Maria, SASP-PE 
Marko Petek, Canopus-RS 
Te óf.Bast os, SARG-RS 
Genival Leite,Fomalhaut-AL

Col.

(continuação da página anterior)
Contato radiofônico com a OAHE (Cláudio Pamplona) em Fortaleza e uma carta re

cebida da SBAA (Rubens de Azevedo), deram conta de um céu coberto na costa Atlãnt: 
ca em 3o Lat. Sul, madrugada do dia 27 de setembro*

Outra ocultação por Juno está porém prevista para o mês de dezembro, desta ve: 
visível nos Estados Unidos» onde se fará nova tentativa para observar o fenômeno,
talvez com resultados melhores*
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OS FENÔMENOS DOS SATÉLITES PE 
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O desenho ao lado mostre. Jú
piter, visto por xm telescó
pio» com imagem invertida» A 
seta à direita indica a dire
ção da lua solar antes da epo 
sição* 0 cone à esquerda «a 
baixo, e formado pela soabra 
do planeta* Â pequena elipse 
pontilhada indica seu diâme
tro» Na oposição» no próziao 
ano» a sombra estará atrás da 
Júpiter, porque o Sol£ Terra 
e planeta estarão entao numa 
só linha.
As ocorrências dos satélitea 
são:

(SoE) Entrada ecs- 
bra sat* no disco.
(PaE) Entrada sat» 
no disco Júpiter*
(SoE) Saída sombras 
(PaS) Saída oat*
(EcB) Desapareci
mento na soabra»
(Ecl) Beaparecimen 
to*

Ocultação: (OcD) Desepar«ci
mento atrás Júp*
(OcB) Beaparecimen 
detrás de Júpiter»

A tabela à direita forasc® a 
hora da ocorrência dos eclipeoa, coso tembesa as SoE e SoS, interessantes para a 
observação*

posicgo r m  satélites de júpiteb
0 dccenfco á oequorda dá a posição dea
4 satélite® maioreg, para 21& TL. no 
mês de noreefero, no qual chega a nas- 
cor entes do sela nci';a*
W © à osq*, li em oica, como ce perce
bo na iaagcs invertida do telescópio* 
As linhas curvas irdieea a praxiaida- 
de do® eatoliteis de Júpiter* estando 
este eimboliaado p§
1© traço duplo cca

Eclipsos
D TL cat »f0£«

5 2^35n II EcD
10 3 34 X EcD
11 3 48 III EcB
13 4 0? III EcD
26 1 49 1 EcD

£ s cs. 4 fa?. i Dfj*a TL eatc»£er
2 l;kyrz X ScE 21 lh59m II SoS
11 3 12 V £»c 3 4 50 II SoS
14 2 16 XX SoS 25 4 42 I SoE
13 2 48 •»*JL 28 4 33 II SoS
19 4 32 IV SoS 29 1 40 III SoS

trai; as linhas fco 
rizontais, a hora 
TL (2lb) do din ia 
dicado na margem. 
Artes e denois de 
2Ía, ele3 estarão 
saia ca cima cu c;a 
baixo da linha à« 
interseção. — .Uma 
linha passando a- 
trao da dupla.» in
dica ocultnção;cru 
zaado por ci®a»pa3 
sagsa.
DI/ S JJLI/SOS 
1/11 : 2444 179 

3 0 /1 1 : 2444 208
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COMISSÃO VARIÁVEIS
Ê a falta da mapa© d# 
variável© a causa 
existir tão poucos ©b 
servadorsa destas ao 
Brasil? â a aquisição 
na AAVSO tão difícil 
quo interessados de
sistem ea face do pro 
bleea da remessa d© 
dinheiro? Ou não fiz® 
cos ainda um esforço 
para achá-las? Sa ' já 
conhece p. es. Mira da 
Baleia» porque nã© en 
timar seu brilho, com 
parando-a com eotre - 
las da vizinhança?
Esta Gonissão vai ' 

fazer um levantamento 
dos mapas existentes 
nos observatórios © 
associações e abrir 
uma seção do venda» 
pedindo autorização à 
AAVSO para multiplica 
las* Até lá» continua 
remos a publicar ma
pas avulsos*

A variável S CMi alcança seu ráximo no fim 
deste ano. Ê facilmente identificável per 
to das estrelas Beta © Gama Cão Honor»

BRPPÇOES SOLARES BE LPZ BBANCA
As ©rupçãoes solares não ©Io visív-sis em 

luz comum» por seres maio escuras do que a 
fotomfera solar* Porém» às vezes, acontece 
que elas chegam a ser tão intensas qua ri
valizam com o brilho da fotosfera. Tornara- 
se visíveis ea filtros neutros* com© nos
le solda eletrica ou melhor nos Solar * 
,*rre®ns* podendo ser registradas por proje 
ío em tela. No entanto, elas foram até ho 
js* rarísaimament© desenhadas ou fotografa
da Se
3e você, durante sua observação rotineira 
# manchas solares descobrir uma manchinha 
ou ponto bem brilhante nua grupo de aan- 
•vhaa (certo que não sejal,fáeulan ou tocha
q;xn tosa comprimento maior e circunda irre- 
fularmente os grupos, sendo facilmente vi
sível perto do limbo solar)» então deae- 
j.:ne-a ou fotografe-a. Se tal ponto perseve 
rar das minutos ou mesmo menos, provável - 
mente será us ^sunflare” d® luz comum.
Envie desenho ou fotografia à Comissão ' 

Solar da DBA» junto com o croquis solar 
coíspietô, ou remeta paras
Solar Maximua Year-SMT, G.H. Heckraan 
Space Environaent Service Conter 
NOAA/EfiL - Boulder, Colo.30303 USA.

NOVOS SÓCIOS E RENOVAÇÕES
José Batista Preste© - Boa Vista-PR
Lerri Duarte - Porto Alegre-BS
CSAMIG. -B.Horizonte-MG
Bernardo Riedol -B.Horizonte-KS
Lino J.Bocha - Recife-PE
Eduardo A.G. Bernaud - Porto Alegre-ES 
Carlos E.Kaecarenhas - Santos-SP 
Sérgio Santos Lima - Alagoinha-BA 
Susana M.S. Martins - Porto Alegre-RS 
José Milton A.Torres - Vila Velha-ES 
Obs.Astron.Antares -F.Santana-BA
Daniel C.Morais FQ - Joio Pessoa-PB 
Geraldo J. Falcão - Olinda-PE



0 HEMISFÉRIO N. 
às 20*' em 15/11
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a Touro: Aldebara 
á Ândrom: Sirrah 
â Cocheiro: Capela 
á Perseu: Mirfak

■0 HEMISFÉRIO S. 
às 20^ em 15/11

FS’WiX

á Eridono: Achernar 
'a Peixe A.: Fomalh.

. / V \  a Cão Ma.: SÍrius 
Ac$ut>.Kia \ FNM e GNM: Nuvens

PaMÈ 4
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de Magelhaes.
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Ao 01/11 às 20u as constelações egtao ainda 15° mais perto do Et enquanto 
aos 30/11 elas já se deslocaram 15 para 0 V/. Olhando para 03 respectivos 
pelos, as constelações perto do Equador se curvam sobre nós.
—©“O-O-O-O—Q-O-0-0-Q-O-G-Q-O-O-O—O-0-0-O-0-0“o-o~o—o—c-o-o-o-o~o-o-o~o-o-o-o-o-

tt
e?3

19
II

2Qh
III

TAEEM AP10:í. DE g!5K?P filflBRAT,. - NOVEMBRO
. 1-, v  v24 

VII
21
IV

22“

V

25h
VI

1
VIII

2
K

.h
II

Esta tabela converto eprox. o Tospo Logal ea Tenpo Sidoral, para uso d© sapas. 
1© meio do s«e a tabela ostn usa* e ao fia do mêa, duas horas atrasadas*

TABELA PIÂHXA g,i parr. 21h VL a CpQQ T7J (Ggoeawich) - Novembro
M a  1* G2h43B 6. 03^02° 1 1* 03h22® IS. 03h42B 2 1, C4h02n 25* 04h21B 

2* 02 4? ?. 03 OS 12® 03 26 17* 03 46 22* 04 05 27* 04 25
3® 02 51 8. 03 10 13* 03 30 lB* 03 50 23® 04 09 26. 04 29
4* 02 55 9* 03 14 14. 03 34 19* 03 54 24* 04 13 29. 04 33
5. 02 58 10. 03 18 1 5* 03 38 20* C3 58 25® 04 17 3 0. 04 37

».0»»q«q—O—0—0—O—O—O—0—0—O—Q—O—O—O—O—O—O—0—0—9—0—O—0—0—0—Q—O—O—O—O—O—O—O—O—O—0—0—
EIXO SOLAS (p/ma.aoh io)

1/11 t ■» 24 5 Ê o ângulo do pooiglô 
15/11 í ♦ 213 do eixo d® rotação»
30/11 s + 16 3 contsdo lo pont® Nor

te d© disco colar* ©a 
direção a Leste»

nação do lugar.
«, o—O—©— O— 0-0- ©— O— O— ©— 0—0—0— 0—0— 0—0— O— 0- 0-0-0— 0—0—O— 0—0—0—O” O- O— 0—0-

Eftg.ie.1L0 ro T E r f O Lon,q.35Cli
1/11 : <>16̂ 23 adiant •= n h03S?a 
15/11 s *15^3 n * 11 04 37
30 /11 s *11s19 " * 11 08 41
Par?-, cutras longitudesg aoaa-se o va 
Io. da tabela a hora cedia de calai-


